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que algo tem de magesto
sos, interior e exteriormen

Ter dinheiro e saber dis- ta; e cujos adornos e alfaias 
pôr d' elle; ser-se homem de se dev~m aos filhos gene
bom gosto e sabei-o appli- rosos d'ali, são mais uma 
m1r, não é das cousas mais prova 0 ,;idenle do que a
vulgares nem de mais facil vançamos. 
pratica n'este pequeno b.01~· Fão vae possuir dous 
go da patria portugueza, elegantes edificios para as 
onde o pequeno machinis- escolas primarias dos dous 
mo social lem as molas re- sexos, melllornmentos com 
grn11les deterioradas, e on- que dota a sua terra 0 gran
de poucos teem uns olhos de philantropo snr. Amo
para \'er, uma consciencia rim Campos; e terá breve
para bem obrar e um pou- mente nma praia balnear 
co de cérebro sem avaria logo que concluida seja a 
para discernir ns cousas co- eslrada da Avenida ao mar, 
n~o verdadeiramente são e melhoramento devido ao 
n::io como parec~m. , benemerito fãosense SI'. An-
, ~-s no_ssos ~:sinh.os d a- .lonio Veiga. 

lem 110, nao. ~stao evidente- Bem hajam, por isso, os 
Ih.ente a_cco,11. e?tados ~o es- grandes benemeritos que 0 
1~10 da 1~e1 .eia, pôde, e ver- povo embora rustico e des
~ade, d1ze1 -se do s~u ex?- tiluido das banalidades da 
t1co mouo de conv1venc1a moderna civilisaçãu admi
social; mas o que se não ra, e com especialidade A n
poderá avançar, é dizer-sa: tonio Veiga, a pessoa sym
que não tivessem sido e que palhica que mais se ha sa
não sejam ainda, em que nos lientado n'esta sacralissi
pese, homens de bom gosto, ma cruzada do Bem, e por 
de muita inici~liva, de muita quem os fãosenses sentem 
aclividade e de incendrado - , uma veneraçao que vae, n -
amor palrio,em Iodas as pu- algumas almas, quasi á ido
gnas onde tem figurado co- latria. 
mo primordial motivo.a san-
ta causa do bem ou do levan-
tamento progressivo da sua RIO DE J~NEIRO. t8DE NOV. DE t894 
terra. 

Pôde aventar-se como 
certo, (e não constituirá of
fensa) que o povo visinho, 
na sua maior parte, é pou
co illustrado; que não con
vive, que eslá em estado 
pouco adiantado de ci vilisa
ção, mas em compensação, 
ninguem lhe contestará os 
fôrns de trabalhador e in~ 
dustrial a que tem jus, i o 
seu grande e acrisolado a
mor patrio. 

E a ultima proposição 
a que avançamos, tem a pro
va mais que frisante e ca
bal na pessoa do respeita
vel cidadão e grande bene
merito Antonio Veiga da 
Silva. Fão auda va empe
nhado na patriotica ipten
ção de possuir um abaste
cimento d'aguas polaveis; e 
passados não muitos an
nos, viu realisados os seus 
desejos. possuindo hoje 
duas fontes publicas que a
bastecem a sua numerosa 
população, devid_as à bene
merencia d'aqueJle inclito 
cavalheiro. Alguns templos, 

O Rio de Janeiro em festas.
A chegada da Commissâo Orien
tal.- A entrega das medalhas BOS 

bravos doParaguay. - A inaugum
ção da esta tua do geneml Ozorio-
0 annivei·sario da proclamação 
da i·epublica.- A enti·ega do po. 
der ao Sr. Prudente de Moraes
- Outras noticias. 

Chegou ne dia 6 do corrente a 
commissao militar do Uruguay, en· 
carregada, pelo seu governo, de fa
zer entrega das medalhas commemo
rativas da guerra do P ra goay. 

Logo que fui visto fora da bar
ra o paqoete ingltiz • Magdalena», 
orna esquadrilha composta de quatro 
na~ios de guerra brazileiros. largou 
ao seu encontro, comboiando-o para 
dentro da bahia, e passando depois 
os officiaes que compunham a com· 
missão para bordo do vapor •San· 
tos», desembarcando em seguida no 
arsenal de marinha. 

A commissão é composta de 3 
generaes e alguns inferiores. Rece
beu a Commissão grande numero de 
pessoas, e ajudantes. do general da 
armada e do exercito. 

Fez as continencias, o batalhão 
1 O' de iofanteria do exercito. A com· 
missão hospedou-se na G Pensão Bee
thoven a. 

Para receber-se estes visinhos 
e amigos, era necessario dar-se 
uma prova de alta estima, para o 
que a com missão braz1leira, que tam
bem esteve em MoDlevideu ha 2 me
zes, desde muito cedo, projectou im· 
portantes e deslumbrantes festas, que 

REDAC~Ão E TYPOGllAPH IA, HUA Ou AHCU [\.o 1) 

Edilor-J . da Silva Vieira 

ANNUNCros LOGAR COMPETENTE 
Por cada linha (corpo 14 ) Jo rs. llcpelição, menos 10 º lo 
Communicados, ou reclames, 40 rs. a linha. Os a~signante s 
'25 º lo de desconto. O pag;i me,11to cio,; annuucios é feito 
no aclo ela entrr·ga 110 original. lmpo~to do sello 10 r~ . 

t N.°126 
Domingo, 16 de Dezembro de 94 

com auxilio do commercio em geral, 
li1·eram um esplendor rarameute vis
to n'nsla caµital. 

Na praça da Republica, em fren· 
te ao quartel general, foi feito um 
pafilhão especialmente destinado á 
~ntiega das medalhas. Ao ladu d'es
se pavilhão dois co1 etQ5 f11ram feitos, 
com simplicidade, mas com baslau· 
le sraç~. 

Prnximo ao palacio Thamaraty 
um arco triumphal, ou1le se viam tres 
fi ~ 11ras representanrln B ·~ njamim 
Constaut, Til'aJeutes e José Bou1fa~ 
CIO. 

O campo de S1nt'Anna foi 
1

rica
meute illu:nina 'lo à giorno, a copi· 
ohus e a luz electrica. "1 

O eíleito era deslumbrantissimo. 
Dia 10. A' ·l hora e 20 minutos 

da tarde, hora marcada pela Com· 
missão de festejos, davam entrada 
no pavilhão da praça da Hepublica, 
a commissão militar do Uruguay, a 
do Brazil, o ajudante general do 
exercito, o Dr. Prodeole Moraes, 
eleito presidente da Republica,e o mi
nistro da guerra representando o Ma· 
rechal Floriano Pdxoto, que não 
compareceu por incommoJo de 
saude. 

Foi lida uma relação dos nomes 
dos offici2es que tomaram parte 
nas campanhas do Paraguay, e dis~ 
Lribuiram em seguida as medalhas. 
A esta hora, salvou a artilheria das 
fortifirações de terra, navios de guer· 
ra e fortal ezas. 

Formaram n'aquolla praça quasi 
todas as forças do exercito e a da 
guarda nacional, desfilando em se· 
guitla pela roa do Ou w idor- a rua 
mais coucorriJa do Hio de Janeiro. 

Da noite de 9 para 10. appare
ceram quasi todas as ruas centraes 
ricamente enfeitadas. De noile ac
cenderam-se os competentes bicos de 
gaz, em forma curva, a atravessar as 
ruas, sendo o effeitu deslumbranlis· 
si mo. 

Dia 11. O povo de manhã con
tinuou a percorrei' os logares eoíci· 
tatlos, apesar do tempo se mostrar 
bastante duvidoso. 

A tarde houve uma granda for. 
matura de tropas no campo de S. 
Christovam', ooJe formaram 3 bri~ 
gadas, commandadas pelo ajudante 
general do exercito. 

Estava marcado o marechal Floria
no para passar revista às tropas, mas 
não compareceu, por incomwodo de 
saude ... 

A commissão do Uruguay, com
pareceu, á hora marcada, sendo 
n'essa occasião servida uma peque
na refeição de doce no Gymnasio 
Nacional, e sendo feitos muitos brin· 
des ao povo Oriental e braziltiiro. 
O reciuto estava cheio de bandeiras 
de muitas nacionalidades menos da 
portogueza. 

Segoem as tropas para os seus 
quarteis, e á noite chove regular· 
mente. 

O povo durante a tarde allluio 
todo ao campo de S. Christovam, fi. 
cando a cidade um pouco deserta. 
Ao escurecer o povo regressa de ver 
a formatura das tropas, os bonds (a
mericanos) veem cheios, trasendo 
até passageiros em cima; começa 
portanto a augrneutar o movimento 
nas ruas, e d'ahi a pouco já· não se 
pode transitar livremente. · 

A's 10 horas chove,• e retira 
o povo para suas casas. 

.. 
Dia 12. O dia amanheceu chn- f O marechal Floriano não com-

voso. os e1.fe tes das ru,1s principiam parece, como lhe competia, no Se
a ficar sem vista; às 8 horas da ma· nado, e manda apresentar as es
nhã, o tempo melhora, promelleu- cusas pelos snrs. Cassiano do Nas· 
do um dia regular. Está annunciada cimento e ministro da gutirra, -ao 
para a 11 hora Ja tarde a inaugura· 1 dr. Prudente de Moraes. 
ção da estatna 110 general Ozorio. 1 Entregou por conseguinte o ma
As 10 horas clafm:1111Jã, começam as rechal o governo, e é de suppor, que 
tropas a formar 11'aquelle logJr, se- d'ora avaole, entremos n'um perio
guiudo-se-lhes o Cullegio Militar e do de paz. 
muitas Associações, que se fiuram -Vai brevemente a um Estado do 
representar 1wr1seus tlirectores. l'i&a Sul, em importante commissão, o ma
purtanto parle da rua 'l.0 de Março rechal Niemmer, suppôe-se que ao ' 
iotrar.silavel. . Ri1J Grande do Snl, tratar natural-

Compareceu no Jo~ ar o dr. Pru- mente de fazer a paz. 
dente dtr Moraes, o n11oisterio, a Com· -O ministerio orgauisado pelo no· 
missiiu Oriental e o ministro da ~uer· vo presiJente da republica, promet· 
ra representando o Marechal Floria- te ser de duração, e são homeos, 
no. alguns, bastaute conhecidos, 

A' i e 20 minutos da tarJe é Destingue-se d'elles como bom 
descoberta a estatua d11 general Q. financeiro, e que tem bom nome na 
zorio, e salvam n'tiste momeoto as Europa, 0 dr. Rodrigues Alves, que 
fortificações de lerra, os navios de foi já ministro de ~'lorianno no prin· 
guerra, e fortalezas. As bandas de cipio de seu governo. 
musica militares tocam os hymnos O ministe rio é assim composto:Fa· 
brazileirós e oriental. Ao anoitecer zeoda: Ro~rigues Alves, Interior dr. 

Carlos de Carvalho, Justiça e inte-a chuva contimia a cahir e a co11cor
rencia ás festas é diminuta. As illumi
nações a giorno ficam quasi inulili
sadas pelas chuv:1s. 

rior dr. Gonça lves Ferreira, viação 
e industria dr. Antonio Olyntho; 
marinha almirante Eliziario Barboza; 
guerra general Bernardo Vasqoes. 

São ministros pela primeira vez, 
Antonio Olyntbo e Dr. Gonçalves 
Ferreira. 

O cambio abriu ao dia 16 a 12 
e 11g. · mas peorou DO dia 17, fe. 
chaudo a 1 t 314. 

No dia 17, grande parte de offi
ciaes do exercito foram cumprimentar 
o dr. Prudente, presidente da llepu
blica e elle em um discurso de· 
clarou que a sua política seria a 
continuação da do marechal Floria-

Dia ·13. Accendem-se illnrninações 
como nos dias anteriores, seutlo pou
ca a concorreocia. Da noite de 10 
para f I, na ·rua dos ·~udradas, pro· 
ximo ao largo de S. Francisco. são 
ras8adas e retiradas todas as bandei· 
Jas portuguezas. ignorando-se por 
quem, mas suppondo-se que pelo 
jacobinismo, sem freio, que co11ti· 
nua Das ruas tl'esta capital. A Com· 
missão desfaz os ornameDLos, dei· 
xa de acceoder o gaz, e remelle 
ao importante orgao a e Gazeta de 
Noticias• 336~000 reis, importan- no. Atê breve. 
eia das daspezas orçadas para o res· 
lo dos festejos, e manda·o distribuir 18-H-94-. FAG. 
pelos pobres; o mesmo jornal pede 
providencias ao governo para re
primir taes allentados, e diz que a
ctos d'estes envergonham o Brazil 
perante o mundo civilisado. 

Saliiu para Toulon o conraçado 
Aquidabam, que foi oulr'ora o ter
ror da revolução, onde vai passar 
por graodes reformas, tanto em ma
chinas como em artilhnria. O mare· 
chal F1oriano Peixoto, na hora da 
partida, mandou a bordo pelo seu 
ajudante de ordens entregar uma 
carta ao comcnandante em que se ma
nifestava sinceramente a8radecido, 
pelos serviços prestados à Republica 
durante a revolução da armada, de· 
sejaudo·lhe bôa viagern, e qne longe 
da patria continuasse a ser . aintla 
mais brazileire, que elle dentro 
de 3 dias passa r ia as ordens do 
governo, (que incommodos lhe ac
carreton) ao presidente eleito a 1 de 
Março, Dr. Prudente de Moraes. 

Dia 15. Reappàr~ce o 1Joraal do 
Brazil• smpenso d ·esd~ Outubro do 
anoo passado, em conseqoencia do 
seu redactor principal, dr. Roy Bar
bosa, ler tomado parte na revolução 
ausentado-se d' esta capital. 

Toda a imprensa d'esta capilal 
em artigos de fundo, tece os maio
res elo~ios ao dr. Prudente de Mo· 
raes, que assume n'este momento o 
alto poslo de presidente da republi· 
ca. · 

A 1 hora da tarde compareceu o 
dr. Prudente com alguns deputados 
e senadores no Senado, onde se for · 
ma a acta da posse, e seguem em se
guida para o ~alacio ltamara ty. 

Bals uma 
Foi creada mais uma conserva

toria oa comarca de Rio Maior. 

•Gazeta de Torres Vedras» 
Suspeudeu a sua publicação es

te nosso presado collega da villa que 
lhe dá o titulo. 

A FOLHA DO POVO. reíerindo· 
se á derrocada dos bons principias e 
das boas praxes, diz qne o poder 
moderador passeia e. caça .•. 

E', afinal, quem melhor com· 
prehende a situação. 

- Na Serra d·a Estrella tem cahi· 
do neve em grande quantidade. 

Antonio Fo1aça . . 
Passou, ha dias, o 5.0 anoiver

sario do passamento do malogrado 
poet~ da • B1blia do Amor• e dos 
Versos do Mocidadec. 

Apprehensão 
A' apprehensão feita no dia 26 

d'ootubro passado, na freguezia de 
S. Paio d'Antas e a que nos referi
mos em nosso jornal de domingo, 
assistiu lambem o snr. Manoel Leit& 
Rodrigues, remador d'alfandega, que 
por lapso esqueceu mencionar. 



.. 

O POVO ESPOZEEQE~SE _ _ , 
~.~·:_:_·;_---:·~::~~?~~~~_,,__,....-.,~~·---,a.,,.-----.------ -

Acha -se mllilo doente o snr. Tho
maz Jacintlio de Souza, negociante 
d'esta praça. 

Desejamos-lhe melhoras. 

Q111e boa posta! , .. 
O secretario da camara muo1c1-

J'lal de Lisboa, recebe, de ordeoaclo 
annual, a baila cifra de 1:280~000 
reis. 

Servia-lhe, amigo João? 
-Quem dera! ... 

o frio 
Em · Magualde o thermometro 

'tem marcado 4 graus á sombra e dfl 
noite baixa a zero. 

Um pensamento 
«Ü sol e a mull1er lêem o im

pe1 io do mundo: um dà-nos os dias, 
a ootra embelleza-os, perfuma-os•. 

Não é lisonja, ex. 010
•, podem crêr. 

' Os sellos 

ros a bafejem. · 

* «0 Clarím» 
Assim se inlitula uma folha in

dependente qne principiou a publi· 
car-se na Povoa de Varzim. 
~ 

o tempo 
Bravo, sr. Saragoçano! Mais uma 

vez foram confirmadas as suas pro· 
phecias. Não d:sse vossa sabia pes
soa, pelos fios, que haveria chuvas 
de 10 a 12, e neves desde 13 até ao 
fim da quinzena? .•. 

Pois marque lá dois tentos á 
preta. 
~ 

Roubo no correio 
Já. foi descoberto o auclor do 

ronbo de ·t :7ooaooo. quantia esta 
enviada de VilJa Flôr para o Porto, 
em carta segura na Companhid Re
formadora. O · auctor do roobo
qnem tal diriH!-foi o pruprio ch~ f e 
da estação telegraplw postal de\ 11-
la Flôr, a quem foi ainda apprehB_11-
dida a qoautia de 1 :680/$000 reis. 

Ora quando os chefes dos correws 
praticam proezas d'esLa ?rdem, que 
se dirà se o's empregados 1m1tarem os 
exemplos vindus de, cima? 
~ 

Guei·ra Junqueiro 
Este ern1oenle poeLa e vulto a

preciavel e valioso .das lelras patrias, 

sianatura e ao cambío:fdo dia. ~~'!!!!!!!_!!!!_!!'!_"'!--!"_~_!!'!~- ~'!!!!!!!'!!!!!!!~~ 
0 

Os assignantes residentes fóra COLLABORAÇÃO ALHEIA 
elo Rio, pod.em fazel -o nas m es- _ _ _ 

mas condições acima exaradas, REPLICA AO ~NB. ,!LBJNO BISTOS directamente á nossa Adminis- ~t 11 li 
tração,-rua do Arco, 8-Espo
zende-'em carta devidamente 
registrada. 

Arco-Iris 
Assim se inlilula um poema d'a

mor que reuniu em volume o nosso 
presado amigo e inspirado poeta A. 
de Ca~pos Monteiro, a quem deve
mos a amavel offerta de um exem-
plar. . 

Vamos lêr, e opportunamente di
remos das nossas impressões de 
leitura. 

ELOSD'ALMA 
d. 

Hontem ao ver· te ã jaaella 
O' sympathica deidade, 
Julguei que eras uma estrella 
Fugida da lmmensidade. 
Tinhas torta a formosnsa 
Dus anjos raphaelescos, 
E bailava-te um sorriso 
D'amor nos teus labios frescos. 

Nos teus olhos cor d'aurora 
No ten olhar seduclor, 

Meu caro Redactor: 

Vi no seu jornal de domingo ul
timo, 9 de f:olezembro. uma carta in
seria na secção-Collaboração A
lheia-que me diz respeito, e a qual 
passo a analysar. 

Tendo desde ha muito mandado 
para o seu jornal alg11mas caoções 
com o tituiu de-Cauções Popula
res, recolhidas na Povoa de Varzim, 
por Celestino Brandão-offerecidas 
a diversos indivíduos amigos, can
ções lJUO a muito custo tenho reco
lhido não sb n'esta villa. como no 
concelho, cujo Lenho percorrido em 
procura de assumptos que me inte
ressam, como: tradições, co11los, len
das, archeologia, canções populares, 
ele.; dos quaes teuho tratado em di· 
versos jornaes. 

Mas deixemos isto que pouco 
importa saber e vamos tratar o as
sumpto que me diz respeito. Em Londres foi venuiJa por 45 

contos de réis uma collecção de es· 
tampilhas aoslraliauas, comprehen·
dendo sobscriptos, estampilhas, bi
lhetes postaes, etc. 

Esta coller,ção fôra começa d a a 
rennir em '1872 pelo vice-presiden
le da sociedade Philatelica de Lon
dres. 

esleve,. lia J1as, u'este villa. ·, Eu li em letras de rosa 

Foi com assombro e espanto que 
lemos a carta inserta no seu jornal 
de domingo, tirmat.l<i por Albino Bas 
los, com um grande araozel contra 
a nossa humilde pessoa. pois dile· 
mos altisonantemente, caro B1idactor, 
que não linhamos reparado nas= 
Canções das ru,1s-Dispersas-d'es
se tal senhor que não conhecemos. 
Magoou-nos bastante e deploramos 
sinceramente qoe o snr. Bastos, na 
sua precipitaçiio de auctor e «Com 
febre de indignação•, n5o lesse o 
litulo que encima as poesi~s. Ahi lê
se: a Canções Populares, H ECOLHl
DAS na Povoa de Varzim, por Ce

As libras dão em Lisboa o agia 
de 1 :080 réis cada uma. . _._ .... ____ _ 

Em Chaves grassa com intensi
dade a epidemia da varíola. 

~ 

Oornelio Fogaça 
Experimentou algum allivio da 

grave doença que o a cornmel~e u hà 
dias, este excelleole e estima vel 
mancebo. 

Oxalá que se vão accentnande> a 
ponco e pouco as melhoras do nosso 
amigo. 

: .Ql.tr 

Foi invadida pelos larapios a 
egreja parochial de Grimauc~llos 

Diz-se que o sr. miuistro da (Barcijl:os). 
guerra está fazendo a revisão do co
digo militar. 

Novenas 
Na fórma dos aonos anteriores , 

começam thoje na Matriz, pelas 3 
horas da tarde, as novenas em hon
ra do Menino Deus. 

.. 
Tambem foi roubad.a a egreja de 

Minhülães, do mesmo concelho. 
• 

Ainda mais: na ooite de 10 pa-
ra '1 '1, coube a sorle á egrcja do Pi· 
co de Regalados. d'onue levaram ou· 
ros no valor de 80i$000 rêis. 

Puresa, candura, amor. 
E' pena seres tão nova, 
O' flor do nenuphar, 
Um pequenino estrello 
N'um céo d'amor a brilhar. 
...................... 
Tens sorrisos são os elos 
D'esle rosario d'esperauças ..• 
Eu amo-te, como Jesus 
Amava as loiras creanças. 

Toda a minh'alma se eleva 
Só n'esta recordação ... 
Püis havia eu de deixar 
De prestar-te adoração? 
Vive pensando em mim, 
E guarda. ó lyrio divino, 
Estes versos de rap~z 
Em teu seio alabastrino. 
1894. ALBINO BASTOS. 

leslioo Braodãr)). 
Veja-se: RECOLHIDAS e não fei

tas. 
Não são «firmadas, por Celes

tino Brandão, são RECOLHIDAS da 
tradição oral por Celestino Brandão. 

Essas canções são as q~e Illais 
em voga andam por esta villa e cir· 
comvisinhanças; ele quem são não 
nos imporia sabei-o, pois que lam
bem NÃO AS FIRMAMOS. 

Qnautas serão do João de Deus, 
de Anthero. de Biogre, de Soares de 

segundo Cas tilho e outros auctoras, . 
. 1 . . ... • emenuar e corr1g 1r os versor 11 el nr-

paJos, íoi isso o qne fiz ·1 mos . E 110-
rnais, se ti vessemos reparado tia s 
suas canções, oão eramos tão tolo; 
qne as fossemos publicar no mes. 
mo jornal ontle as publicou . 

Parece qne o pnblico estã con
venientemente disposto a nosso rcs· 
peito qne já nos levantou a ideia de 
plagiador e roubador que esse se
nhor nos quiz lauçar; mas para qne 
a nossa defeza seja completa, em
prazamos o mésrno snr. Bastos, em 
nome do seu cavalheirismo e como 
collega na imprensa, a qoe nos de
clare em que jornaes jã fomos cen · 
surados para ahi nos defendermos . 
Se ha mais tempo não lemos respon
dido, é que nem por pensa manto nos 
passava a ideia de sermos atacado 
como plagiador. 

Nó3 não plagiamos; RECOl~HE
MOS simplesmente da boca do povo 
o que nos ê possivel obter e qnando 
deturpadas, EMENDAMOL-AS. 

.Saiba Lambem o snr. B1stos, que 
11ós somos mais delicados do que 
pensa e não nos atreveríamos assim 
com uma desfaçatez desmascarada, 
a roubar 011 plagiar, iopunemeote, u
mas simples canções populares que 
diz pertencerem-lhe; e seja mais mo
derado na sua linguagem. 

Snr. Bastos, tenha pacil'lncia, qne. 
Juu as lambem a leve, e vamos d1-
ter·lhe uma cousa: o amigo deva es
crever mnitas canções populares e 
espalhai-as ao SOL da publicidad~ e 
dar-lhes nm TIC sen proprio para 
que sejam cantadas por todas as oos
sas MOÇOILAS dos campos, vi llas 
e cida:les; e dar-se-ha, creio, por 
muito feliz, terá uma morte de ro
sas e o ·sen povo agradecido íará 
como os Athico~ que levantaram uma 
es tatua ao genio de Esopo, e no e
terno pedestal collocaracn um escra
vo para que todos soubessem, 1100 a 
carreira dos homeus está patente e 
qne a gloria não se concede ao me· 
recimento, mas à virtnde. 

Pela publicação d'esta carta, ca
ro Redactor, lhe ficará muitissimo a
gradecido o que é 

Amigo dedicado 
Povoa '1 ·1-12-94. 

CELESTINO BnANDÃO. 

Dais ladrões 
Os ladrões assaltaram, ba dias, 

a egreja de N. S. do Amparo na fre
guezia d'Apulia, arrombando as cai
xas das esmolas e levando todo o 
dinheiro que ellas continham. 

Vae em 33 o n.º dos templos 
assaltados no arcebispado. 
--.--......caG='~ 

PESCA 

D.USA POPULAR 

a C. Landolt. Passos e ele outros poetas? As poe- •:!!!'!!!'!!!"!!!!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

Os amigos . do alheio parecem 
apostados a assaltar Iodas as egrejas 
d'este arcebispado, pois ascende ao 
namero de 30 as jã saqueadas. 

«O Progressista» 
Este nosso presado collega de 

Braga entrou no 3.0 aano de publi
C11ção. 

Felicitamol·o por tal motivo. 

Estão interroLUpid9s desde do
mingo os trabalhos da pesca na nos
sa costa, por isso cada vez se vae 
accentuando mais a crise de mise
ria por qne ha tempo vém passa a d o 
os nossos pescadores. 

_,,. 
Edital 

G:hamamos a altenção dos inte
ressados para o edital da junta ele 
parochia da íregnesia de Gandra, .c~
jo praso para a reclamação e d1v1· 
são dos terrenos no mesmo exarado 
termina no dia 25 do corrente mez. 

Dizem-nos de Fonte Boa em da-
Uomiclos la de 12: 

Esteve imponente, e mais impo· 1 0s laràpios roubaram na noite 
nente devia estar se não chovesse. o do dia 2, de uma propriedade do rev. 
comicio realisado no ultimo domin- P.• Vasco, granda quantidade de 
go na praça de touros do Campo borta liça.. 
Pequrno em Lisbôa. Não deve causar grande surpre-

Fallaram calorosa e enthusiasti- sa a iusigoificancia de uns tdlOs de 
camente. os sr.s._ Magal.hãe~ Lir~a, couve, /quando nas altas camatlas so
conselhe1ro Beirao, Jose d Alpo1m. ciaes estã em uso o aboloarem-se 
Pereira de Miranda, Pinheiro de ,com gordas MASSAS. 
~fello e Eduardo d'Abreu, sendo de· 
lirantemente applaudidos. 

Computa-se em 8 mil o numero 
do pcssõas que concorreram àquella 
grande mauifestação popular. 

* Hoje deve realisar-se no Porto 
um outro comicio, seguindo-se-lhe 
outros em Setobal, Coimbra, Braga, 
\'izeu e outras cidades. 

A attilode tomada pela colliga
çiio liberal tem sido aqui muito ap
plaudida. - ... ~~

«0 C:enamdo» 
Com o titulo supra principiou 

a publicar-se em Coimbra uma re
vista critica e litteraria. 

Bem vinda e que ventos prospa· 

Aos nossos assignantes 
no Brazil 

No intuito de facilitar aos 
nossos estima veis assignantes re
sidentes nos Estados Unidos do 
Brazil o pagamento da assigna
tura do nosso jornal, preveni
mol-os de que lhes vão ser apre· 
sentados os recibos ele cobrança, 
podendo fazer entrega da impor· 
tancia elas suas assignaturas ao 
nosso obsequioso corres ponden
te no Rio el e Janeiro, snr. Filip
pe Carvalho cl' Alm;;icta Gomes 
-rua do Rosano, ;:d, em notas 
de banco brazileiras no valor 
correspondente ao preço da as· 

I 
Nnnc~ no mar faltam peixes 
Nem na terra faltam flores, 
Nem no ceu falla cn estrellas 
Nem me hão-de faltar amores. 

II 
E' 'riste coisa nascer 
Mas ainda é peor peccar; 
IJepois de pecc::ir morrer 
Depois de morrer penar. 

III 
Anjos do ceu te re~pon rlam 
Que en não te sei responder, 
Quem vê uns olhos bonitos 
Por força se ha ele perder. 

IV 
O iníante ama os folguedos 
O poeta a solidão, 
A virgem os aureos sonhos 
Que lhe sonha o coração. 

Alvm·im Pinhão. 

REALIDADE 
(lml&nçáo) 

Pitigas que caotaes em ver~o a\•ariado_ 
os olhos scintillantos de mulher tlUtir1da, 
as faces cor d<l rosa, os labios de romã, 
piegas animae•a á lucta pela vida. 

Deixai-vos de cantar as noites estrelladas, 
os sorrisos d'aurora, os raios do luar, 
o meigo ronxiool, a louca mariposa, 
sédc positivistas: o velho verbo amar 

passou de moda. Hoje l)ào ha Romeus, 
os lyricos são ridiculos e patelas 
quti procuram, com phra_zos ren.dilhadas 
cooquistar o amor !las loiras Jul1etas. 

Façamos da poesia uma arma <le combate 
embora alguem nos lance a vil Excommu-

nhão, 
vamos combater as almas depravadas, 
a tronp~ dos man•iões,os filhos daTraição. 

E se caotàrmos alguma Dulcioea 
Saibamos se a protege o Deus milhão; 
não ha me lhor gasua 'Jlle o dinheiro 
para abrir um coração. 

ALBINO BASTOS. 

sias mais sentimen1aes de Antonio 
Fogaça, não as cantam as raparigas 
de Coimbra? E essas mesmas caa· 
ções recolhidas por algnma pessoa 
já não ~ lambem cantadas ao 
norttJ do Douro? 

E muito lisongearlo se devia dar 
o snr. Bastos ao saber qne as suas 
poesias lambem são cantadas pelo 
povo e pol'laDlo que as suas canções 
tem algum sentimento. Sim, purqne 
o povo não faz poesia; ouve lel-as, 
decora-as e muitas vezes deturpa-as. 

Já vê o sr. Bastos que oão somos 
plagiador, roubador; que não a?To· 
gamos a nós o qmi não nos perten
ce. Simplesmeole fizemos publicar 
varias poesias que são cantadas prio
cipalmenle pelas mulheres das nos
sas aldeias, villas e cidades. 

Confrontando, porém, as suas 
poesias, deparadas só agora por nós 
uo nnmero 79 do «Povo Espozen
dense » com as nossas em uumero 
de 369, vimos que são seis as do 
snr. Bastos. Ciuco estão bem e uma 
foi por nos emendada por estar er
rada. 

E' esta: 

A lua mãa dos amantes 
Co;n o tul' do seu luar 
Parece o veu d'uma noiva 
Em caminho do altar. 

E o snr. Bastos escreveu no 2.0 

verso: 

«Com o tulle do seu luar». 

Ora já vê o snr. Bastos que se 
nós soubessemos que as poesias e
ra11J suas não as emeudariamos 
porque não costomamos ser mestre 
em obra alheia; imaginamos que a
quelle verso, como tanlos outros-, fos
se viciado pelo povo que os canta; 
e como a missão do que recolhe é, 

BIBLIOG RAPHIA 

Uollecçâo Antonio Ma
ria Pere ... a-Amor á antl
ga-N. º30 e 3:1. 

So não fô ra as muitas obras im
portantes q!le o benemerito editor 
lisbonense tem dado á estampa, bas
taria esta de per si para enriquecer 
e dar valor á já importa o te • Colle· 
cção Antonio Maria Pereira» que, 
sem dn~ida, é a qoe mais se avan· 
tap no nosso mundo lillerario, quer 
peloss escolhidos enredos dos seus 
romances, quer pelos seas auctores 
que são os mais reslejaclos e ap· 
plaudidos na nossa lilteratura patr1a. 

. O roroance a~ora sahido intitn~ 
la·se AMOll Á ANTIGA. em <lous vo
lumes, 30 e 31, tecido por anct~r 
uma dislir1cta senhora qne desde 
ha muito se encobre com o psendo· 
nimo de CAIEL e que Lão dislincla· 
mente vem euallecendo as lelras por
tuguzas. 

O AMOR Á ANTIGA e nm d'es
ses romaoces caplivanles. fundado 
na vida de todos os dias. A sua 
leitura prende o espirita ma_is vaci· 
lante e anima o caracler mais rude 
transformanilo o espirilo doentio d~ 
homem de hoje, e dando-lhe o movt· 
mento tão gasto pelos desgostos •fa 
vida de todos os dias. 

A sua aoctora divide os doos 
volume!:! e1~ 26 capitulas touos cheios 
de vida e interesse,senlindo-so o pal
pitar de quem, com tão sabio bri
lho, sabe manejar a penna ~ 1l ar la~·
gas a uma imaginação finiss1ma ~ di
gna de ser enaltecida e apreciada 
pelos bons collecionadores de o b í ~S 
primas. 

Não seriam necessarios estes 
volumes para enaltecer o seu valor 



Ji llera rio, porqne obras j<i mu ito im· 
•1torlanles trm dado Caiei á es tampa 

que tem sido apreci ,1das pelos nos
SP S mais di sti11 ctos escri ptores , taes 
co mo: Fra ncisco Gomes cl 'Amorim e 
oo tros q11 e tão IJ iza r ramenle soube· 
ram enaltecer o bri lho da im agina. 
ção ele Caiei na aprc1·i:lção ;io en ~r 
nhosn romance A FILllA DO JOAO 
DO OUTEIHO, pub li cado na a fi e· 
vista Jl lustracla » ele Lisboa e tirada 
em liv ro em impressão nitid a pela 
mes ma casa, <1 lem d'outrcs li vros cl :i 
mesma aoctora que graogearam a 
mes ma rnpotação no nosso meio lit
lera rio. 

Temos aqui manifestado a nossa 
opi nião fr anr.a e desi nteressada com 
respeito as obras edi tadas pelo snr. 
Anton io Maria Pereira, rnas nunca 
neohuma nos rl ispertou tanto interes
se como a de que vimos fall an do pe
la singeleza com que escr iptas essas 
p ~ g inas atra heotes , cheia s ele vida e 
amo r. 

Não d e i xa~emos, pois, de mais 
urn a vez re com mend ar aos nossos lei
tores a acquis1ção d'esta importan· 
ti ssima col lecção , uma das melhores 
rque ac tualmente se publ ica no nosso, 
pa1z. 

No proxi mo n.0 nos occupare· 
mos elo vol. 32 ci ue tem por titulo 
AS NETAS DO Pi\ DRE ETER'.'JO, 
original do geniul roma nci sta Alberlo 
Pime11tel. 

Pedirlos ao snr. Antonio Ma ria 
Pcreir a--Hua Augusta , 5ft,-Lisboa. 

ESTACÃO DE PARIS • 
Rrjnb-il em as nossas leitoras! 
Li sboa vae finalm ente ter um jor

nal de modas, que rivalisará e'ru tu
·do com as primeiras revi stas de mo· 
da s írancezas, Lendo. como ellas, a 
diri gil -a r;ma senhora, a nossa ,dis
tiocla coll ~g a O. Guiomar Torrezão, 
te11do em l'aris sua chronisla espe
ci al , i11 curub ida de registrar trez ve
ZHS por mez lodo o grande movimen
to da moda, SA vom v1 vnE. ac tualida
des parisienses , ele., e sendo editada 
em Lisboa por uma das mais impor· 
taot es casas do pa iz, a do honrauo 
'livre iro, sur. Antonio Maria Pe
ieira. 

A E STA ÇÃO DE P ARIS cap richará 
em apresenta r ás suas assigna ntas a 
collecção dos figurinos, consagrados 
em Paris, a par dos moldes cortados 
p.e.las primeiras mod istas da elegante 
capital do Sena, dos deboxos, bor
dados, etc., iuver.itados pela sua incx
golav el phaotasia. 

Publicarà lambem, além da dos· 
cri pçãu uos figurino s, uma cxcellonle 
secção lillerar ia, constando da chro· 
nica de Li sboa , revista Je li u os oo
\' OS, Lheat ros e acontecimentos mo n· 
danos e ar listicos, por D. Gnioru nr 
Torrezão, romance de Maupa ssaut , 
traduzido p ~ ra a EsTMÃO. v e rso~ . 
contos, acLual idades, receitas, corres
po ndenc.i a com os assignan les , an 
nuucios, etc. 

Lu xuosa , elegante, a preço mo
diclo, e com um expediente pontua
lissimo. a ESTAÇÃO og PA 111s tem já 
o seu logar ma rc ado na va ngua rda 
dos joruaes de modas portuguezes. 

Assignatura desde já para a mes
ma na l i ~ ra r i a do editor, rua Au
gusta, 50, e na redacção, rua de S. 

O POVO ESPOZENDENSE 
--.. ~ 

tins de Barros; e bem assim tornar a form~r uma nova 
para com aquellas pessoas band~ de musica que pôd~ 
que se , dianaram acompa- desp~car-se em qualqum 
nhar 0 se~ cada vm· á sua uncç_ao, fic~~1d_o elle e se.u 
ultima mornda,a todos ' 'ém sobnnho d1ngmdo a mes
por est e meio agra dece l' e ma. 
tes temunh ar sua eterna e Peile, portanto, ª pro~ 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

~NTílN íl JOSÉ, f ERN~NOE~ . 
19 E 20. H l:A !HllEIE l 'll'A, 211 E ~~ 

----ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

sincera gratidão. lecção dos seus amigos e 
Espozende, 5 de De- f:...:..!r...:..:egº-u_e_z_e_s . ....,!_, _ ___ _ 

Flor - Pre ço pelo d epo 8 Ho de ~iannR - S accat , .. k G: !j2 ;i 
N,º 1 » » i> ' Sueca )ii li: G:G, 5 
N .º 2 11 1> l> ll 11 6 :626 

zembro de 1894. ~ IIJ) n T ~ L 
Mm·ia das DoreslJIJai·tins de BaiTOS l1d ll rn 

N .º 3 ll » JJ » » 6:3)6 
Bica fina s s » » 1> 66 2 :020 
Rolai.o S F » » » 40 1 s400 

P .c Carlos Maria de Passos Pe-
reira Maciel. 

EDITAL 
A Junta de Parochia da 

freguezia de S. Martinho 
de Gandra, do conce]ho d'
EspozendE:: 

FAZ publico, que tendo 
conhecimento da represen
tação dos proprietarios d'
es ta freguezia, acerca da 
divisão dos terrenos do Ur
zal e dos Carbouceiros, que 
a Gamara Municipal d'Es
pozenue afornu, pa ra essé 
tim, por escriptura de 21: de 
Outubro de 1885, deliberou 
que; antes de se proceder 
a esta divisão, se publicas
sem editos de trinta dias a 
contar da primeil'a publi-

. ' • I cação d este annunc10 no 
jornal da localidade e se af
fixassern outl'os d'igual the
or· nos lagares mais publi· 
cos, chamando quaesquer 
outros proprietarios da fre
guezia embora não sejam 
n'e lla moradores, que por 
ven tura não lenham confir
mado a alludida represen
tação, a intervirem, que
rendo, na divisão e demar
cação que se vae effectuar, 
sob pena de não podere m 
reclamar, mais tarde, a tal 
respeito. 

Secretaria da Junta de 
Parocbia da freguez ia de S. 
Martinho de. Gnnrlra , 25 de 
Novembro cfo 1894. 

· O Presidente, 
P.º MANOEL FEHREiílA NEVES. 

l<'arello s G 1J » » 40 J 1160 
Antonio Malheiro Dias Todol!I e s tes pre cos t éem o aui;menco do carreio e de 1 °1. 

além tlol!I precol!I ac,imn indica dos, 
Guimarães, do Concelho de Dêpol!litO .. ~ tabaco8 e hllllC8 de cera e de pau pelo preç o 

S M t d e dftlll faba·icun, 1te11·01e o, por junto e a t"etnlbo. 
ua ages a e, ommen- Di"Cl'!'lOlil r;ec,e1·os de mea·c t, IH" ia, '71nhol!I fino s , l•ebidal!I ai· 

dador da Ordem l\!Iilitar de coolica s, s~l,a 1·im1s , s e h o, nzeia e, bacalhau, ar1·oz, batata do 
• 00111·0 . ele, 

Nossa Se~hora ~a Conce1- ~~~~~~~~~~~~~~~~~§~~ 
ção de Villa Viçosa e da ~ . ~ 
Legião de Honra de Fran- ~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 

ça, Director da circums'cri~ 1 ! JOSE CANDIDO . DAD~ILVA RAMALHO ~ 
pção da alfandega do Por- ~ nuA DmE•'•'"-Es rozENDE (a) ~ 
to &. ~ ~ sea•wiç o pe1·ma11ente ~ 

PARA f · t <l ~ Es1a pli armacia. forn eci da conve 1~ie ntem en t~ de todos os p r~pa r a d os ~ 
CQl} iec1men 0 e ~ chim iCO S, iu dis peDSa\' eÍS ao UZI) da SC10 1l ~ l a medlCll, tem .u m varrado ~O r• ~ 

quem pOSSa it1Leressar Se ~ limento if!l metl icamentos estr ange iros , CUJ a ba rateza 0 IOd l SCUllV0 1 llllirda· ~ 
bl. ce n:io tlesmenl em a solida reputação d' es t~ já m ui 1 ~ acreditad? es tabele- ..5)1 

faz pu tlCO que, em CUrn- timeoto. Entre tod os esses propara ifos,que as pmne1ras su 111 mrdatles me- ~ 
primento d0 acconio pro- ~ dicas emp regam com a melhor ce1 teza d'_urn ~es 11 lt ado li soagerro, es:a 1 

Vl.SOI'J·o celebr·ado entr·e I=>or- ~ pli~l'lllacia, devido ao estudo do seu .p roprretario , po ~s ue prepa rados tao 
necessa rios como salutH rn ente garantidos nos seus elfo 11os . Sao elles: 

tngal e Hespanha sobre o 1•omnc1a anti-11e1·pe t1ca 

exercicio da pesca na COS- ~1, Cura todas as moles tias de pelle . Preço da ca iu i20 reis. 
l nje c ç t'io a1U1ta• in;,omHe cnlma 111c . 

ta do- Algarve (Diario do Cura iodas as bleua orrhag1as a5 mais r ~ b e ld e~ . Preço do fra sco 300 rers . ~ 
Governo n.º 184: de 22 d'A- 1 El!lpe ciOco .c onara cnllol!I . ~ 

gosto de 1894) foi delermi- xarope '7ermifugo 
Efficaz para a des truição completa dos call os. Preço do frasco 300 reis ~ 

nado pelo governo de Sua ~ o methor rn ed icau1en10 coohecicto coutra as lombri gas ~ 
Magestaqe Catholica, em ~ Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 
Real Ordem do ministerio ~~~~~'1:.il:.~~~71:.~~§ ~~~~~?ifo 
da fazenda datado de 31 

TlllIL 1 -
" . 1 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRENTE 110 '. l\IERCADO 
----000----

ESTA.ÇÃ.O D
0

I:N""VERN"O 
----000- ---

Sortido de fazendas para a estação, « hauté noveau-
tê », proprias para fatos, « mae·farrons », 

varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 
..._--- = 000= ----

F ATOS POR I MPORTE 
----00 0 - ---

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa
tos de casaca e sobrecasaca 

- - - -000----

v ar'Íados padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 

d'agosto ultimo (Gaceta de 
Madrid n.º 245 de 2 de Se
tembro de 1894) que as im
portações do p )scado por
tuguez, especificado nos ar
tigos 1 O, 11 e 12 da tabella 
A do tra tado do comrnercio 
de 27 de março de 1893 
sejam effectuadas até 31 de 
mal'ço de 1895 pelas alfa n
degas de Salvalierra, Tuy, 
Cam posaneos, La Guard.ia 
y Bayona, na zona do rio 
Minho, e pelas de San Lu
car·de Guad iana, Ayarnonle, 
Isla Christina, Cartaya, Hu
elva, na zona do r io Gua
dina, tendosidi> preveniuas 
as ditas alfandegas pela ci

BANDA DE MUSICA tada Real ordem de que os 

Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fa zendas 
grossas de lã e algodão; toucas de malha, 

tecido de· lã; grande sortido em merinos, 
· cache-nez e lenços; morins, chitas, Munoel Joaquim ela Cos- barcos portuguezes que 

ta, ex-regente da banrla de transportem o referido pes
musica d' esta villa e da de cado, devem gozar das mes
S. Claudio de Curvos, parti- mas fa cilid ades que os bar
cipa ao publico, que saben- cos · hespanhoes íledicados 
do es tar desol'ganisada a a egual commercio. 
mesma banda, tomou a ca- Alfa nuega do Porto, 7 
pricho organisa l-a, dan do~ de Dezembro de 1894. 
se ao trabalho de torna r a O Director, 
reunir todos os seus disci- (a) AUGUSTO MALHEIRO DIAS 

'riscados e algodões de côr. 
CIIAILES e COBEBTOHES, e outros artigos para 

resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 
. serà frio e chuvoso 

AO BAZAR CE 1~l
1

R.~L! AO ·BAZAR 
CENTR.AL! 

Beuto, 218. 
!!'!!"!'~~-..... ~-!9--------· pulos e parente8; e assi m , GUIMARÃES. NOVO ESTABE LECIMENTO 

DE 

Os abaixo assignados 
summamente penhorados 
para com to LI os os ex. mo• ca
valheiros e ex.m•• sn r:· que 
se dignaram testemunhar
lhes as sus delicadus ex
pressões de condole eia por 
occasião do fallecinrnnlo de 
sua assaz chorada irmã 
e sobrinha Angelina Mar- · 

DEPOSITO D VINHOS ENGARRAFADOS 
---DE---

FRANCISCO l\1ENDES D'OLIVEIRA 
llUA DHlEl'.l'A-E~;i>OZENDE 

Preço por garrafa: 
Vinho Palhete (sem garrafa) 

Branco S. 
Branco N. 0 1 > 

Branco N.º 2 » 

Branco Malvasia N.º 1 
Branco Malvásia n.0 2 

» Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Henrique • , 

> Bran<io fino superior 
AO MENDES. 

120 reis 
160 » . 

160 
240 » 
240 > 

300 » 

300 
400 » 

500 

ANTONlíl f ESSOA BRAGA 
L A RGO D A. P,RAÇA 

F.Ã0
1 

Acaba.de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
magnifica CASTANHA e BATAT~ do-Alt~ Do!Jro, cuias vende por 
juntJ e a retalho por preços mmt~ conVIdati_vos. Vende . .a. peso 
e medida, conforme o freguez deseJar. garantmdo a supenondade 
dos generos. · 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou
tros artigos que vende a preços sem rivaJ. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe
lecimento. 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 FABRICA DE A~~B-OS CHIMICOS 1 
~ ,..~~~!.~. ~~.Y.0~.~h??~~ã~Ab.:.~!~~L. ~ i lei;u1ui11osas, etc,-Gesso, nit1·1~to, s111•erp11081,11n&os. ~ 

! 
Dosagens garantidas ~ 

Veadas mensaes em 1892 soo saccas . ~ 
' » >> em t893 3t-IOO sacca~ . ~ 
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Recolhidos po1· A. e. 

137 
Não quero que me dês nada, 
Que eu a li nada te dou, 
Quero que me sejas firme 
E leal como eu te sou. 

138 
Não quero que me dês nada 
Nem t'o cu ht!i de acceitar, 
Toda a vida ouvi dizer 
Quem acceí ta qne ha-de dar. 

139 
Escrevi na branca areia 
O retrato do meu bem, 
Escrevi e logo fugi 
Antes que me visse alguem. 

HO 
Se eu fora rico e tu pobre, 
Eu morgado e til ningucm, 
Que me im porta va a riqueza 
Se tu me quizesses bem. 

H.1 
O salgueiro á borda d'agua 
Da-lhe o vento, torce, torce, 
O amor que ha-de ser meu 
Vae de ruim tomando posse. 

H.2 
O salgueiro á borda d'agua 
Deita raiz onde quer, 
E' como o rapaz solteiro 
Em quanto não tem mulher. 

H3 
A açucena com o pé n'agua 
Pode estar quarenta dias, 
Eu sem li nem uma hora; 
Que fa rá noites e dias. 

1H 
A"dçucena com o pé u'agua 
Vue abrinuo, vac cheirando, 
Assim são os meus amores 
Quando por mim vão passando. 

145 
O cravo cahiu do ceo 
Quebrou o pe á oçucena; 

Amei-te com tanto gosto 
Deixei-te com tanta pena. 

H6 
Acredita que te amo 
Desde o dia em que te vi, 
Fiz prote5tos a Deus 
De não amar senão a ti. 

H7 
Abafada com desgostos 
Pa'sso a noite, passo o dia, 
Eu respiro com paixão, 
Vivo sem ter alegria. 

H8 
Lenço que vaes a voar, 
Limpar o rosto mimoso, 
Vae gosar o que eu não goso 
J..enço vae ser venturoso. 

149 
Abaixa-te larange ira, 
Que eu não te quero a rama, 
Quero sim duas lara njas 
Para dar à minha dama. 

150 
Menina que tem, que chora, 
Que me corta o coração, 
Quando lhe eu fallei, fallàra, 
Dissera logo que não. 

151 
O meu amor é pequeno, 
E' pequeno e resoluto, 
E' como o pão da padeira 
Que se ·Come sem conduclo. 

rn2 
Quando escrevo na ideia 
Que outro amor has de ter, 
Grandes zelos me devoram 
lsto meu bem é morrer. 

153 
O meu amor engeitou-me· 
Nem por isso vivo triste, 
Et1 ten ho ao pé da porta 
Quem de joelhos me assiste. 

154 
D.i s flores que ha ao monte 
O rosmaninho é o rei, 
Pozeste-te a mal comigo, 
Choraste, que eu bem o sei. 

155 
Já fui bonita e viçosa, 
Hoje sou pobre e mesquinha, 
Já Live, agora não tenho, 
Triste sorte é a minha. 

O POVO ESPOLENIJENSR 

156 
Tu passa aqui pelintra, 
Só para ver o meu mal, 
Mas não has de ter a dita 
De me ver no hospital. 

1õ7 
Tudo é casar, casar, 
Qualquer asno é casado, 
Sustentar mulher e filhos 
•Aqui torce a porca o rabo. 

158 
Nãó quero janella alta, 
Quero-a rente do chão, 
Quando passar meu amor 
Que lhe possa dar a mão. 

159 
D'aqui d'onde eslo1o1 bem vejo 
Duas meninas ao sol 
Hei de foliar á mais pequena 
C'o sentido na maior. 

160 
Toma, amor, colchete d'ouro 
"Abroxa > o teu colarinho, 
Coração que adora a dois 
Deve andar conchegadinho. 

161 
Menina que está lá dentro, 
Conversando com seu p'ae, 
Mcni1H• assome à janella, 
Que o seu amor aqui vae. 

162 
Menina que está na cama, 
Viradinha p'ra parede, 
Tome là meu coração 
Advirta-se com elle. 

163 
O jasmim cahiu do ceo, 
Desfolhou se ao acintro; 
As penas que eu por ti passo 
Deus as sabe e eu as sinto. 

164 
O' agua que estàs correndo 
Por baixo da cantaria, 
O' terra que estás comendo 
O espelho em que eu me via. 

165 
Sero F. a formosnra 
Não se deixa de escrever, 
Nãe me come a terra dura, 
Se minba não vens a ser. 

166 
Já o adro creou herva, 
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QRIVILEGIO EXCLUSl'lO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnl<'O appr.,...,ndo, le~almcnee auctorl10ado pl"lo eon•elb• 

de ....... e publlCll de u•or &Ul(lll e lmopeeCorl• Geral 
de Hy;ihint1 da «::61·ee do Blo de olanef;;oo. 

A effi cacia d'este xarope, evidentemen te pro\'ada em muitas 
observa ções nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reioo a approval-o (dis tincção qne lhe não mereceram 
ou tras prepara('ões). e a consictera l-o wn verdadeiro especifico 
conlra as bronchites, to1t10 agudas como chronicas, de/luxo. tos
ses rebddes, tosse convulsa e aslh111atica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sautle deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes ruedicos <le Lisboa , reconhecidas pelos 
consules <lo Brazil. 

Jà não ha passeadgres. 
Jà se foram d'esta terra, 
M~ninas, os seus amores. 

167 
Amor é sonho que mala, 
Ai, quem me dera morrer, 
Mais vale morrer d'a mores 
Do que sem elles viver. 

168 . 
Me9ina, case comigo, 
Que tenho muita fazenda, 
Tenho de dez em dez annos 
Vinte e cinco réis de renda. 

169 
D'aqui d'onde estou bem vejo, 
'Duas meninas ao par, 
Por uma hei de morrer 
Por outra hei de aca bar. 

170 
No tempo em que te eu amei 
Melhor eu amasse a agua, 

1 A agua passa e molha 
Não deixa poaa nem mrrgua. 

171 
Eu amei a um ingrato 
SQm anlevêr embaraços, 
Eu amei-o, atraiçoou-me, 
Desatei d'amor os laços. 

172 
Tenho dentro do rueu peito 
Uma escada de flores, 
Por uma descem suspiros, 
Por outra sobem amores. 

173 
O' Senhora dos Remedios 
Eu q'ria ser vossa nora, 
Se me désseis o menino 
Que está no altar de fora. 

174 
Amar e saber amar 
São pontinhos delicados, 
Os que amam não leem conta, 
Saber amar são contados. 

175 
l\feu amor, não desconfies, 
Nem vivas descoa!.lado, 
Inda que eu falle com outro 
O leu amor está guardado. 

176 
O lagarto mais a cobra 
Foram passear ao Jordão, 
O laBt11-rlo de casaca, 

A cobrinha de ba~o. 
~77 

Janellas avarandadas 
~fora alli algum morgado, 
Móra alli o meu amor 
Que p'r'a 'qu i veio degredado. 

178 
Amores d'a lem do rio 
Não os quero nem de graça, 
Logo dão l!omo desculpa 
O rio que não se passa. 

179 
Puz-me a chorar ao pé d'agua 
Lagrim11s de sentimento, 
A agua me respondeu 
Nada cura corno o tempo. 

180 
As ' aguas correm ao fundo 
Buscando o centro da temi, 
Tamhem eu ando buscando 
Quem a mim me ha de dar guerra. 

181 
Manoel é panno fino 
Que se vende no mercado, 
Menina vista-se d'elle 
Que é panno desengánado. 

182 
A luz d'aquella candeia 
Tem mil cravos no morrão, 
Tambem cu tenho mil penas 
Dentro do meu coração. 

(CoatiaH.a .) 

Quadras t•opulares 

Meninas não façam caso 
Da cantiga ser errada: 
Tambem um hom caçador 
Atira. • . e não mata nada! 

A murtinheira é um vidro, 
Ao fecha r na mão se quebra; 
Assim é você comigo 
Cuida que o vento me leva. 

Se o amor quer ser rogado, 
Eu nunca roguei níaguem; 
Arreaego do amor 
Que á força de rogos vem. 

* 


